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Tirou o curso deDireito mas chegou à conclusão de que o que procurava erajustiça Do voluntariadopassou

para as missões no estrangeiro emMoçambiqueou em Timor esteve naAmnistia Internacional e agora édiretorde
Desenvolvimento da Oikos É também o presidenteda PlataformaPortuguesa para as ONGD que celebra 30 anos

Para ajudar não é preciso rasgar
as vestes e irpara as missões

Só é preciso uma reflexão crítica

SUSANA SALVADOR

APlataformaPortuguesadas
Organizaçõesnão Governamen
taisparaoDesenvolvimento
ONGD nasceu há30 anos
Comqueobjetivo
Aplataforma foi criadaporque um
conjunto de ONGD portuguesas
sentiu que era preciso um interlo
cutor nacional para influenciar as
políticas europeias e tambémpara
aceder aos fundos que então esta
vam a ser disponibilizados para a
cooperação e desenvolvimento no
âmbito daComissão Europeia Um
propósito que ainda se mantém
Deque formaevoluiudesde 1985
Hoje mantemos também uma in
terlocução que por força da lei é
também com o Estado português
coma criação em 1998 do estatuto
dasONGD Onossopapelpassapor
estabelecer um espaço de diálogo
para criar um ambiente favorável
para que as nossas 66 associadas
com uma enorme diversidade de

projetos e dimensão façam o seu
trabalho Do ponto de vista políti
co legislativo e ainda financeiro
Acrise económica afetouo setor

Muito E não só à escala portugue
sa mas europeia Àredução subs
tancial dos orçamentos páraa coo
peração juntou seumacorridadas
ONGD às linhas de financiamento

daUniãoEuropeia quejáeramcon
correnciais Por causa disso blin
daram se os critérios de acesso de
umaformalesivaparapaíses como
Portugal onde amaior parte das
ONGD são de pequena oumédia
dimensão e não têmcapacidadede
competir comgrandes redes Nem
sempre os critérios de acesso aos
fundos são compatíveis com o que
temmais impacto davidadas pes
soas com as quais as ONGD traba
lham São virados para resultados
tangíveis permitindo à UE dizer
estoucá vejamos resultados Se teve
impacto ounão tanto faz
Como é arelação comogoverno
Nestes 30 anoshouveumpouco de
tudo momentos de diálogo franco
aberto construtivo mas também
de tensão Nestegoverno jávamos
no terceiro secretário deEstadodos

NegóciosEstrangeiros eCooperação
e com os três houve relações dife
rentes Como primeiro LuísBrites
Pereira muito más até porque era
uma pessoa que não estava parti
cularmentepreparadaparao cargo

e que tinha diretivas muito especí
ficas dasFinançasparacortar Ecor
tou a eito fazendo a fusão de insti
tutospúblicos semcritério Isso cau
sou estragos alguns irreversíveis
Eos sucessores

Repuseramalgumas das coisas que
erapossível repor Mas o problema
é o pouco peso que o setor tem na
política nacional e externa de
Portugal aponto de dependerquase
de preparação e sensibilidade ou
falta dela do secretário de Estado
Estranhamosquando ouvimosdizer
que acooperação éumapolíticade
Estado não de governo que não
deviaestardependente dasvicissi
tudesdos cicloseleitorais Mas aver

dade é que cadagoverno quevemé
quase começar da estacazero
Aplataforma temprojetos pró
priosno terreno
Não tem de propósito pois estaria
aentraremconcorrência comas as

sociadas A plataforma serve para
potenciá las e não para lhes fazer
sombra Mastemosprojetosnaárea
da capacitação da construção de
meios e conhecimento para a in
fluência pública ou sensibilização
da opinião pública
Qual foi aúltimagrande campa
nhadaplataforma
Desde2010 lançámosumacampa
nhaparaimpedira entradadaGuiné
EquatorialnaCPLPqueinfelizmente
teveumdesfecho quenosentriste
ce Podemos dizer que não há nos
Estados membros da CPLP cam
peões dos direitoshumanos masa
verdade é que estão lá por direito
próprio sãoefetivamentepaísesde
língua oficial portuguesa A Guiné
Equatorial não E do ponto devista

dos direitos humanos é um alma

naque de violações Uma ditadura
queextraias riquezas dopaís a favor
do presidente e em detrimento da
população Os números falampor
si tem umPIB semelhante à Itália
que chegou a ser quinta economia
mundial e no entanto está no fim
da lista do índice de desenvolvia

mento humano Não conseguimos
vencer porque há interesses mes
quinhos que acabam por prevale
cer porque asquestões dosdireitos
humanos não têmumcaráctervin
culativo

Dependemdavontadepolítica
Sim Por exemplo quando os
Objetivos do Desenvolvimento do
Milénioforamaprovados fizeram se
contas e chegou seàconclusão que
para os implementar à escala glo
bal seriaprecisomilharesdemilhões
de dólares e surgiram logocéticosa
dizerque era impossível angariar o
dinheiro O tempo passou e reben
tou a crise global Em dois meses
entre março e maio de 2009 anga
riou se 30 vezes mais do que aqui
lo que era supostamente impossí
vel angariar em 15 anos para erra
dicar a pobreza Só para injetar no
mercado financeiro Isto demons

tra que a vontade política para o
cumprimento destas metas passa
para segundo terceiro décimo
planopornão terforçavinculativa
O queé queos portugueses
podem fazerpara ajudar
Cadavezmais nummundo globa
lizado a nossa mudança de com
portamento enquanto cidadãos
consumidores utentes votantes
temimpacto Quaisquermudanças
quepossam acontecerdo ponto de
vistaindividual institucionalouco
letivo vão ter repercussões positi
vas Para ajudar tornar o mundo
maisjusto e equitativo não épreci
so rasgar as vestes e ir para as mis
sões Quemtenhavocaçãoparaisso
ótimo quem queira ajudar finan
ceiramenteumaorganização ótimo
Masparacomeçarsó épreciso fazer
umareflexão críticaemudaros com

portamentos enquanto consumi
dorprivilegiar osprodutos locais ou
o comércio justo ter hábitos mais
respeitadores do ambiente Não é
dar roupa aos pobrezinhos ou en
viar livros Isso aliviamasnão cura

O que vai curar é as pessoas toma
rem consciência de que a pobreza
e as desigualdade são umproblema
de todos E se são um problema de
todos então todos somos a solução
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